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IV  P O M IN G A D E P. DA PASCHOA
Naquelle tempo, disse Je* 

sus aos seus discipulos t Vou 
para aquelle que me enviou 
e nenhum de vós me per* 
gunta— para onde ides? Mas 
porque vos disse estas cou- 
sas, a tristeza encheu os vos* 
sos eorações> (1)

«E, quando elle vier, con 
vencerá o mundo do pecca- 
do, da justiça e do juizoido 
peccado porque não acredr 
tarara em mim, da justiça 
porque vou a meu Pae e não 
me tornareis a vêr, do jur 
zo porque já está julgado o 
prmcipe deste mundo (2).

«Tenho ainda muita cousa 
a vos dizer, mas não podeis 
comprehendel-asagora.Qua n* 
do vier aquelle Espirito de 
verdade, elle vos ha de en
sinar toda a verdade, por
que não falará de si mesmo, 
mas dirá tudo o que tiver 
ouvido, e vos ha de annmr 
ciar o que ha de acontecer. 
Elle me ha de glorificar,por
que receberá do que é >meu 
e vol'o ha de annunciar. (3) 
«Mas eu vos digo a verdade: 
e’ conveniente para vós que 
eu va', porque, sinão for, o 
Paracleto não virá a vós,mas 
si for, eu vol-o enviarei. (2)

(1) Jesus não ju lga va  oppor- 
tuno prophetiaar-lhes as perse
guições que lhes reservava o fu 
turo, porque a sua presença bas
tava para sua defesa. Agóra, 
porém , que vai subir para seu 
Eterno Pae, elle os previne,para 
que não desfalleçana no meio das 
tribulações. A  tristeza os aca- 
brunha, mas o Espirito Santo 
lhes dará a coragem  precisa,con 
solando-os no soffrimento.

(2) u  Paracleto não v irá  si- 
nâo depois que eu tiver ap laca
do a Justiça d ivina e re con cilia 
do os hom ens com  D e u s ; por 
isso é conveniente que eu parta 
e vos deixe. Não ficareis sós ; 
abandonados á con trad icção dos 
homens, porque vos hei de enviar 
o Espirito Santo que vos torna
rá capazes de cum prir a vossa 
grande missão. E lle vos ha de 
sagrar apostolos do E vangelhd, 
soldados da Cruz, chefes intré
pidos do exercito christão.

(3) A vida de Jesus e seus m i
lagres tinham provado a in jus
tiça do mundo para com  elle. j

Quando vier, o Espirito Santo 
provará ainda mais por estupen 
dos m ilagres : 1- que o mundo 
Incrédulo com m etteu um grande 
peccado repellindo a Jesus e sua 
doutrina; 2* que Jesus é ju s to  e 
santo por excellencia ; 3- que co n 
denando a Jesus, pronunciou o 
m undo uma sentença iniquarque 
inspirando essa sentença de con- 
dem nação, o dem onio está jm /*  
gado  e o seu im pério destruído.

(4) 0  Espirito Santo é Espirito 
de verdade, porque é a luz de- 
Deus que ê a verdade.

Elle ensina toda a verdade, 
porque só ensina o que ouviu 
de Deus. Ora, diz Bossuet, elle 
ouviu tudo , e por isso ensina to 
da  a verdade . Faz parte do gran
de Conselho em que se diz tudo. 
0  Pae diz tudo a seu Filho,que 
é  seu pensamento eterno e egual 
ao Pae, e do Pae e do Filho 
procede o Espirito de luz que 
nos diz toda a verdade.

O Mez de Maria
Com ruzã° se dá ao mez 

de Maio o bello titulo de 
“ Mez de Maria porque é 
neste delicioso mez priraave- 
ril que os catholicos esDalha- 
dos pelas cinco partes do 
mundo, unidos pelos mesmos 
sentimentos de amor, estima 
e veneração a Maria, cele
bram as glorias da Augusta 
Rainha do ceo e da terra, 
em transportes de uma viva 
e santa alegria, que se ma 
nifesta em fervorosas pre* 
ces, em sagrados cânticos das 
mais bellas harmonias, e em 
actos de virtudesque são as flo
res mysticas com que seenfei' 
tam as almas piedosas.E’neste 
santo mez de tantos encantos 
para os devotos da Virgem, 
que mais que nunca se vêm 
as capellas das .aldeias, os 
grandes templos das cidades 
e atf sumptuosas cathedraes 
das metropoles, vestidos de 
gala com seus altares rica
mente ornados de luzes, de 
flores e de magníficos festões, 
que por sua arrebatadora bel* 
leza atrahem os olhares das 
multidões,que enchem a casa, 
do Senhor, dando-nos uns 
longes dc^quella infinita bel* 
lezc de que se reveste a san
ta Jerusaiem celeste.

E não é só nas igejas que 
vemos a manifestação do a- 
mor filial dos catholicos para 
com a Virgem Santíssima; 
tamoem nas casas particula
res, no seio das famílias,vemos 
essas manifestações de amor 
e devoção á nossa Mãe ce
leste, porque em todas a9 
familias catholicas, assim po
bres, como ricas, as sagra
das imagens de Maria são 
collacada8 em lindos altare- 
sinhos, ornados de flores na. 
turaes e artificiaes, onde se 
fazem preces, e se entoam 
devotos cânticos em honra 
da Augusta Mãe de Deu.í.

E assim deve ser, porque 
nós, os catholicos, vemos em 
Maria a Mãe de Jésus, 
que noVa deu por Mãe 
lá juuto a cruz, no cume 
sangrento do Calvario, onde 
Ella nos recebeu por filhos.

Não percamos, pois, a ap* 
portunidade que se nos of* 
ferece, nestes bellos dias de 
maio, para honrarmos a Ma
ria com as nossas preces.de* 
votos cânticos, e muitos actos 
de virtude, certos de que um 
dia encontraremos no ceu, 
escripto em livro de ouro, tu
do quanto fizermos neste mun 
do em honra e gloria da 
Virgem Mãe do ^Senhor.

  ------
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todos os cònhecim entos que são 
susceptíveis de dem onstração ma- 
thèmatica. T odos os ramos da 
m athem atica constituem scien 
cias exactas ; éu não ve jo  mesmo 
que fóra  da m athem atica haja 
outras sciencias exactas. Porém , 
nada de subterfúgios. Toda a 
sciencia verdadeira é exacta. 
porque exactidão e verdade são 
uma e a mesma cousa. Toda a 
verdade claram ente estabelecida, 
de qualquer ordem  que seja, é 
um conhecim ento exacto. Os 
hom ens contentam -se muitas v e 
zes de form ulas e de palavras. 
Nada, com o esta denom inação 
de sciencias exactas, de verda' 
d$s absolutas, applicada unica
m ente aos conhecim entos mathe 
m aticos, induz uma multidão de 
espíritos superficiaes a acreditar 
que as m athem aticas têm um 
priv ilegio de verdade, que não 
possuem as outras sciencias ; 
que para ser absolutam ente ver
dadeiro um conhecim ento qu al
quer, deve dèm onstrarse mathe* 
m aticam ente ; que os mathema- 
ticos são por excellencia  os h o 
mens da verdade, superiores aos 
outros. Os proprios m athem aticos 
estão frequentem ente convenci* 
dos d'Í9to ; multas vezes sevèros, 
absolutos e mordazes, apresen
tam-se com o infalliveis. Tudo 
isto é soberanam ente ridículo e 
obsolutam ente falso, Não é diffr 
c il com p reh en d er : A intelligen* 
c ia  hum ana é uma : ella com  
prehende a verdade p or  meio 
d ’esta luz absoluta, soberana, 
superior a toda a prova, que se 
cham a evidencia. Quando uma 
verdade è realm ente evidente, a 
intelligeneia deve àdm ittifa  sob 
pena de loucura. Todo o homem 
sabio ou não, que não quizesse 
adraittir uma verdade evidente, 
seria pura e ' sim plesm ente um 
louco. 0  que é evidente, é abso
lutamente certo ; a evidencia  é, 
com o dizem 09 philosophos, o 
cvitcrium  da certeza. Todos ad* 
mittem isto. Mas eis aqui por 
ondo p ecca  um bom  num ero de 
mathem aticos. Habituados a nu 
trir o espirito só mente de abstra* 
cções  m athem aticas, tornam*se 
pouco a pouco incapazes 'de 
cam prehender e respeitar os ou* 
tros ram os de conhecim entos 
humanos. São sentidos que a ca 
bam por se atrophiarem  n ’elles. 
Sustentados com  açafrão, tornam- 
se amarello8 ; não comprehen* 
dem  mais do que o araarello ; 
não apreciam  senão o a m a re llo ; 
tudo o que não é am arello não 
vale nada para elles. E ’, além 
d'isso, o €jscolho intellectual de 
quasi todos os hom ens especiaes : 
nada mais natural. Para os m a
them aticos perdidos na sublim i
dade appurente de suas abstra- 
cções e de suas con cepções, ex* 
cessivam ente elevadas, onde qua* 
si se não podem  ser acom panha
dos, ha tambem o form idável 
perigo do orgulho. Julgam-se 
facilm ente intelligencias pode
rosas, porque, cora etfeito, é 
preciso uma certa força  de con 
cep ção  e de m em cria para*se
guir series de dem onstrações 
abstractas ; julgam -se superiores 
aos demais hom ens, porque têm 
uma certa superioridade, mas que 
os não priva de fórm a algum a 
de uma perfeita inferioridade era 
outros assumpto8 muito mais 
im portantes. Este orgulho, junto 
ao perigo inherente à própria 
uatureza dos seus estudos, é a 
verdadeira razão pela qual os 
m athem aticos perdera, mais d e 
pressa que outros, a Fé e o bom 
senso. Entre os raacebo9 ha uma 
razão do mai», que ó taeil advi-

n h a r : estes ferozes mathtmati- 
co9, apezar de toda a sua subli
midade, deixam  em todo o caso 
toda a liberdade ás paixões. E ’ 
uma religião com m cda a dos 
algarism os e das figuras, do 
ca lcu lo  infinitesimal, da algebra 
e da analyse. À evidencia ma* 
them atica produz a certeza  m a
them atica ; ninguém  pensa em 
negar a realidade d'esta certeza. 
E ’ absolutam ente certo que dois 
e dois sào quatro ; que os tres ân
gulos de ura triângulo são eguaes 
a dois augulos r e c to s ; que o 
que está dem onstrado mathera r  
tícam ente é verdade. Mas ao lado 
d'e9ta fórm a de certeza e de 
evidencia , ha muitas outras, igual* 
mente im portantes e re a e s : é o 
que se esquece muitas vezes no 
cam po das mathem aticas. Por 
exem plo, ha a evidencia e a 
certeza dòa sentidos. Quando vos 
approxim aes de mim e nos fa la 
mos, e nos vem os, e nos aperta* 
mos as mãos, estou tão absoluta
mente certo d ’este facto, d'esta 
verdade, com o estou com pleta 
m onte certo, que dois e dois são 
quatro. E ’ evidente, está acim a 
de toda a dem onstração : é uma  
verdade absoluta. E com tudo esta 
verdade é d ’uma ordem  differente 
da verdade m athem atica. 0  raes- 
m s acontece com  a certeza his
tórica : é absolutam ente certo 
que no p iin cip ío  d ;este seculo 
o Im perador N apoleão I existiu, 
que fez tal e tal cam panha, que 
ganhou tale e tal v ictoria  ; que 
Luiz X IV , H enrique IV, S. Luiz, 
Carlos Magno, existiram , foram  
poderosos Soberanos, fizeram taes 
ou taes a cções que illustraram seu 
reinado ; que houve um grande 
D outor da A frica , cham ado San
to A gostinho, no quarto seculo, 
outro grande bispo em Milão, 
Sauto À m brosio, contem porâneo 
de Santo Agostinho; que a reli
gião foi prégada no mundo por 
S. Paulo, S. João, S. Pedro e 
outros A p osto lo s ; que Cesar, 
Ptatão, Sócrates, A lexandre, fize* 
ram aquillo de que falia a histó
rica, etc. São este8 factos certos, 
e portanto verdades ; e nenhum 
hom em  de bom  senso pensará em 
os negar. Quando ura facto his- 
torieo qualquer está revestido de 
certos caracteres, a sua reali
dade torna-se indubitavelm ente 
certa e evidente. Um facto h is
tórico certo, é tão absolutam ente 
exacto  com o dois e dois serem 
quatro, não obstante as razões 
dos srs. m athem aticos. Uma ver' 
dade histórica è uma verdade 
demonstrada. D epois da certeza 
histórica apresenta-se*nos a ccr* 
teza da consciência. Ella com - 
prehende todos os phenom euos 
intim os do espirito, do coração 
ou ia  vontade, Quem poderá 
jám ais, n ’este mundo, persuadir 
me, que eu não penso em tal ou 
qual cousa, quando eu sei que 
penso n e lia ?  (Jue eu não quero 
tal cousa quando eu sei que a 
quero ? que eu não am o tal pes
soa quando eu sei que a ame ? 
E ’ isto realm ente evidencia , se 
assim acontece. São factos abso
lutamente certos ; e d^lles tenho 
uma certeza tão completa com o 
das outras verdades que acabá
mos de expôr. 0  mesmo aconte
ce cora a certeza  m oral. Quem 
poderá jam ais persuadir me que 
não ha differença entre o bem e 
o mal ?tque não é ura mal assassi- 
■ar e roubar ? que a corteza 
devassa é tão pura com o a irm ã 
de caridade ? que S. Francisco 
de Salles e S. V icente de Paulo 
não valiam  mais do que Cartou 
che e Mandim ? Digamos a raes- 
cua cousa da certeza do testem u•

| nho, isto é, sem pre que estiver 
I revestido de certas cond ições 
l exigidas pelo bom  senso e pela 
sã-pH losophia.

Não tendes a certeza absotuta 
de que existe no m undo tal ou 
tal paiz, que nunca vistes e que 
nunca vereis ? que ha um Im pe
rador da China ? que tal Papa 
governa  actualm ente a Igreja  ? 
que se vé em R om a a m agnífica 
basilica de S. Pedro, o Capitolio, 
o Golyseu, as ruinas do F oru m ? 
Se pretenderem  demoDetrar que 
isto não é verdade, por unica 
resposta encclhereis os hom bros, 
pensando que estão zom bando 
com vosco , e tereis m il vezes 
razão. Portanto ainda aqui ha 
evidencia  e por consequencia 
ce :teza  absoluta. A  certeza mem 
taphf/sica ou phylósophica , apre- 
senta-ee nos com  o mesmo ca* 
racter de auctoridade soberana. 
Se é evidente para a minha ra
zão que doi* e dois são quatro, 
não é m enos evidente para esta 
mesma razão que não ha effeito 
sem causa ? que duas idéas con - 
tradictorias não podem  ser egual 
mente verdadeiras ? 0  m esm o 
acontece com  todas as verdades 
philosophicas. Poder se hia ainda 
achar outras fórm as da ev id en 
cia  e da certeza. Estas são as 
principaes. 0  seu con ju n cto  fô r 
ma os conhecim entos do espirito 
hum ano; tanto umas com o as 
outras sào verdadeiras, uteis e 
respeitáveis; todas ellas, com o 
09 raios d'um  mesmo circu lo , 
con vergem  n ’eote ponto central 
e unico que se cham a a razão, 
e que faz com  que o homem se- 
ja  hom em . A razão, esclarecida 
por todas estas fôrm as da ev iden 
cia  e da certeza, nóde coflipa- 
ra rse  a um rew olver de d iver
sos tiro9. 0  rew olver só tem uma 
coroaha e um gatilho, e no em* 
tanto dispara c in cc , seis e sete 
tiros : cada cano tem o mesmo 
poder e o m esm o a lcance. 0  ma* 
them atico, acostum ado a servir- 
se unicam ente de um sò d ’estea 
canos, despreza os outros; e tão 
pouco se serve d ’elles, que o me- 
chanism o enferruja-se e os 9eis 
outros canos, em bora carregados, 
não podem  disparar. P od erse  hia 
ainda com parar o phenom eno 
intellectual da certeza á luz e 
ao prism a: atravez do prism a, a 
luz, que é uma, reveste-se do 
differentes côres que form am  o 
espectro solar. 0  olho que d is
tingue uma das côres do espectro 
solar, distingue a luz, mas uào 
a luz com pleta ; do mesmo m o
do o  hom em  especialista, que 
com prehende u u? ordem  de ver
dades: com plehende bem a v er
dade, mas uão a com prehende 
toda inteira. Se chega a negar 
as verdades duma outra ordem , 
assem elha se a um hom em  que 
negue a realidade do azul, do 
verm elho, do v ioleta , do verde, 
etc., porqua não distinguiu senão 
a côr  am arella. E ’ forçoso  que 
a razão e o bom  senso dom inem  
tudo, m esm o a sciencia ; sem is
to, a própria scien cia  torna-se 
um perigo, e, cm  logar de e s c la re 
cer, céga. ti o perigo das nossas 
grandes escolas especiaes: da es. 
cóla  pelytechnica, primeiro que 
todas;da escóla central,da escóla 
norm al,da escóla de medicina.etc.

0  NOSSO AN N 1YERSA R I0
No dia 3 do corrente compl 

tou o seu decirao segundo anr 
de existencia a nossa modest 
fo lh a —''A  Federação" que, s 
não tem feito grande» eousasea



prol da santa e sublime causa 
que defende, nem por isso tem 
poupado os seus melhores esfor 
ços para conseguir a realização 
da sua nobre e grandiosa aspi* 
ração, que é propagar o conhe* 
cimente das verdades do Catíio* 
liciemo, das santas doutrinas que 
Nosso Senhor Jesua Cbristo veio 
ensinar ao mundo para o bem 
espiritual e corporal das familias, 
dos individuoa e de toda a so
ciedade. Pois a religião não é 
util sómente para a nossa alma, 
mas tambem para o nosso cor ‘ 
po, porque, procurando em pri
meiro lugar a nossa felicidade 
eterna, não se esquece tambem 
dc promover os interesses tem* 
poraes de todos^ e por isso, aò 
mesmo tempo que nos ordena a 
fiel observância des divinos man
damentos, nos préga tambem o 
amor ao trabalho, a fuga dos 
vicios, o procedimento correcto 
em tudo, o respeito ás leis, a 
obedienefa ás legitimas auctori* 
dades, o soccorro aos desv&lidos, 
a harmonia e o amór entre todos 
os homens. Ora, com o é intuitivo, 
tudo isso concorre para o bem 
estar das familias e dos indivi- 
duo9, bem com o para a paz, a 
ordem, a tranquillidade na vida 
social, e por conseguinte, para a 
felicipade de todos.

Eis porque não poucos entre os 
grandes pensadores, ainda que 
destituidos de crenças religiosas, 
têm defendido em suas grandes 
obras*a boa doutrina de se pro
pagar o conhecimento da Reli- 
gião e o espirito religioso em 
todas os camadas sociaes, reco
nhecendo ser esse sentimento o 
melhor ipeio de diminuir os cri
mes e de augmentar o numero 
dos bons cidadãos.

Festejando o seu Í2.° anniver 
sario, a Federação pede a Deus 
que recompense com muita feli
cidade nesta vida e com a gforia 
do céu na outra a todos os seus 
bemfeitores e assignantes.

H O fl l lE t iT O  B E L lG ieS O
CIRCULO CATHOLICO 

(Secção Feminina)
De ordem de nosso Director, 

avibíP as irmans do Circulo Ca- 
tholico que a reunião eitá mar- 
cada para o dia 7,segunda-feira 
ás 5 horas da tarde.

A secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS DAM aS  
D E . CARIDADE  

Aviso áe Sras. Damas de 
Caridade que a reeunião 
quinzenal o Revmo. P. Di* 
rector marcou para o dia 9 

v do corrente (quarta-feira) as 
5 1\2 horas da tarde no lu
gar do costume.

A secretaria

IRM ANDADE DE
S. ANTONIO  

Domingo proximo,6 de Maio 
haverá missa as 10 horas 
na igreja matriz e reunião 
da Directom ás 5 horas da 
tarde.

Devendo-se tratar de ques
tões urgentes e de impor
tância, recommendo aos srs. 
Mezarios de não faltarem á 
reunião.

O secretario

R M A N D A D E  D E  S. A N  T O N IO  
Secção femenina 

A viss  às sras. Irm ans que amanhã 
haverâí missa as 10 horas e na proxi* 
mi quinta feira 10 do corrente hàve' 
rá reunião da respectivã irm nndjde
as 5 horas da tarde.

A secretaria

HORA SANTA 
Sexta feira prexima, ás 6 horas 

da tarde, haverá na igreja do 
Bom Jesus o piedoso exercício 
da Hora Santa.

IRMANDADE DA BOa I í ORTE 
Amanhã, I a Domingo do mez 

haverá missa ás 5 horas da ma* 
ntyã da mesma irmandade.

A p p e l l o  a o i  l t u a u o s  d «  b o a  
v o n t a d e

E ’ summanaente precário o es
tado actaal do nosac jornal ca- 
tholico — A Federação— eom  uma 
divida de raais de um conto de 
reis e sem meios de satisfazer 
a esse compromisso. Si continuar 
tal estado de cousaq,ver-nos-eraos 
na triste contingência de suppri- 
m irum  jornal que tanto bem tera 
feito, levando a palavra da ver 
dade, a semente do bem a todos 
os lares da familia ituana. Para 
que iBto não aconteça, de acôrdo 
com o Presidente da Associação 
da Boa Imprensa, venho fazer 
este appello a todos os Ituanos, 
pedindo-lhes a esmola d ’um auxi
lio p a ra  pagamento desta divida. 
Fica, pois, aberta uma subscri- 
pção para este fira, e iremos 
publicando os nomes de todos 
que concorrerem para esta obra 
de tanta importância. E' mister 
comprehender a ircportancia sum- 
ma da imprensa catholica e não 
deixar perecer a que existe. De 
certo modo a esmola dada para 
a imprensa catholica é mais 
agradavel a Deus do que a que 
se dá aos pobres ; porque destes 
alimentamos o corpo com  as 
nossas esmolas, e com a imprensa 
catholica diffundimos no seio das 
familias a palavra de Deus que 
vae esclarecer os espíritos e enca- 
minhal-os na senda do bem.

Ytú, 5—5— 1917.
P. Antonio B ueno de Camargo

NOTAS E N O TICIAS
A  COLONIA SAR I 1

Como fôra annunoiadc, 
domingo, pelas 5 horas da 
tarde, realizou-se em casa do 
sr. Jorge Coury a reunião 
da cqlonia syria domiciliada 
nesta cidade, afim de fundar 
a sociedade Beneficente pro 
Cruz Vermelha Brasileira. À ’ 
hora marcada lá se achava 
grande numero dos syrios 
aqui residentes e o escól da 
sociedade ytnana, vendo*se 
ali o sr. Dr. Juiz de Direito 
da Comarca, advogados,mé
dicos, professores, commer 
ciantes, e representantes de 
outras classes sociaes.

Depois de uma breve sau
dação aos presentes, o sr. 
Jorge Coury deu a palavra 
ao sr. Nassalla Daruy, que 
leu um bello e patriotico 
discurso assegurando todo o 
apoio da colonia syria ao 
nosso goveruo na emergem 
cia de uma guerra com qual
quer nação extrangeira, visto 
o bom tratamento que os sy* 
rios sempre encontraram no 
Brasil, não só da parte do 
nosso governo, como tambem 
da parte do nosso povo, hos
pitaleiro e cavalheiresco para 
com todos o!Textrangéiro8,que 
aqui vêm fixar residencia. 
E aproveita*»^ disse o ora
dor, a opportunidade para 
declarar que os syrios não 
são turcos, mas christãos, 
motivo porque têm elles dets* 
de 600 annos soffrido as mais 
crueis perseguições do go
verno ottomano que infeliz
mente domina na sua patrià, 
a infeliz Syria.

Terminou erguendo um 
caloroso viva ao Brazil, e 
dando a palavra ao sr.Affon* 
so Borgos, que fôra prévia- 
mente cònvidado paru inter
pretar os sentimentos dè gra
tidão da colonia syria desta 
cidade, ão nosso governo e 
ao povo brasileiro, e princi
palmente ao povo ituano.

Usando da palavra, o sr. 
Affonso Borges desempenhou- 
se galhardamente da sua im* 
cuinbeucia proferindo e 1 o*

quente discurso em nome da 
imprensa ituana. Seguiram se 
com a palavra os srs. Mari
nho Junior, Sampaio Netto, 
Dr. Antonio C. Pereira da 
Costa, em nome do nosso 
fôro, o professor Accacio Cã- 
margo, em nome do proles* 
sorado e finalmente o sr. dr, 
Amando Caiuby em nome 
da nossa Camara Muniaipal 
sendo todos os oradores mui 
to applaudidos.

Antes de terminarse a reu 
nião, foi pelo sr. Jorge Gra_ 
bríel Simeira lido um tele. 
gramma endereçado ao sr 
Presidente da Republica,affir’ 
mando a sua Excia. a solida
riedade da colônia syria ao 
seu governo na presente e 
mergencia.

Durante a bella reunião a 
banda, «União dos Artista?» 
executou lindas peças musi* 
caes, e foi servido a assistên
cia um profuso copo de-cer* 
veja.

Retiraram-se os couVidados 
summaraente gratos aó sr.Jor
ge Cury e outras membros da 
colonia syria, pela ‘"gentileza 
com que foram tratados.

Racola d« Pitilieirfnho
R ealiiou -se  quinta-feira, 3 de 

M aio, naquella escola m unicipal 
dirigida pelo 'professor sr. Fran
cisco  N ardyFilho, uma bella com- 
m em oração c iv ica  pela data da 
descoberta de nossa patna.

Presidiu-a o sr. dr. Antônio 
Bento B icudo de Àlm eidá, repre
sentando o sr. Prefeito m unici
pal, o  qual por m otivo de força  
maior não poude com parecer á 
m esm a, bem com o por idêntico 
m otive não poude com parecer o 
§r. dr. Inspector escolar.

A  essa festa assistiu grande nu
mero de fam ilias daquells popu 
loso bairro e a ella. esteve pre
sente o sr. dr. A rcilio  Borges, 
illustre representante do nosso 
collega  loca l «O R epublica».

Obdeceu essa grata festa ao se
guinte program m a:

— Program m a —

I— H ym no N acional, côro pelos 
alumnos.

H — Discurso, S ilvio M enabó
III— Nossa Bandeira, R egio Ma- 

delia.
IV — O V agalum e, A rchim edes 

Constancio.
V — Quando eu era pequenino..., 

Justo Volpi.
V I— N oções de Cosm ographia, 

pelos alum nos da 2» secção.
V II— H ym no «Sou Brasileiro», 
côro  pelos alumnos.
I X — H ym uo á Patria, D om ingos 

Silveira Sbrissa.
X — \ Prim avera, João Baptista 

de Oliveira.
X I — Nessa Terra,FortunatoSbris- 

aa,
X I I — N oções de G eographia do 

Brasil, pelos alum nos da 2a, 
Secção.

X II I— H ym uo N acional, dueto, 
A rchim edes Constancio e P e
dro Craici.

X IV — D iscurso,D om ingos SJbrissa
X V — O L ivro  e a A m erica  (ex\ 

cepto) S ilvio Menahó
X V I — O Patriota, José Marques
X V II— O Tiradentes (excerpto) 
\  Ettore Zacarias
X V II I— S. Paulo,— João L ucija
X I X — N oções d© Historia doBra- 

sil, pelos alum nos da 2a Secção
X X — Discurso, F ort» nato Sbrissa 

H ym no a S. Paulo
Encerrou-a brilhantem ente o 

sr. dr. A rcilio  Borges que, con  
gratulando-se com  o p evo  da- 
quelle populoso bairro, deu os 
parabéns aos alum nos pelo exito 
obtido.

D o correspon dente

Ãujiaho
Na manhã do dia quatro do 

corrente falleceu o innocente G e
raldo, dilecto filhinho dosr. J u v e 
nal de Arruda Carneiro

fi. Casa
Movimento da S. Casa de Mi

sericórdia durante o m ez de Á- 
bril p, p.

Existiam em tratamento
Homens 43
Mulheres 3 2 -7 5

Entraram
Homens 39
Mulheres 2 2 -6 1

Sahiram curados
Homena 38
Mulheres . 24— 62

Fallecftram
R°mens 5
Mulheres 1— 6
Ficaram era tratamento
Homens 46
Mulheres 2 7 -7 3

Os fallecidos são :
•lo é̂ Benedicto de Souza, Hen

rique Albino, Ignacio de Àssunr 
pção, Cláudio de Camargo,Tho- 
m azV enancio .de Andrade, Rita 
Galvão.

Pharmacia 
Foram aviadas receitas exter 

nas para os pobres da cidade 837 
formulas.

Donativos para Sta.Casa 
Camargo Penteado & C. 1 sa

ca de café, Camargo, Irmão & 
Sobrinho, 1 dita.
Para o Hospital dos Morpheticos 

Camargo Penteado & C. 1 saca 
de café, Guardiano Amancio, 25 
litros de feijão, Laurindo de A l
meida,3o litros de feijão.

Frei Tlismaz Janeen
Na quarta, quinta e sexta 

feira desta semana, o vir
tuoso e illustrado sacerdote? 
Frei Thomaz Jansen, Com* 
missario geral das Ordens 
Terceiras Carmelitánas, no 
Brazil, realizou na igreja do 
Carmo conferenciar explicar» 
do a origem da Ordem Ter
ceira .do Carmo, bem como 
as obrigações e os privilé
gios dos que se filiara ja essa 
santa instituição.

Para Jahn
Seguiu ha dias para Jahu 

a exma. sra D Cario ta Buer 
no de Negreiros, que ali foi 
passar uma temporada.

Mez de M aria
Está sendo muito concor 

rida a devoção do Mez de 
Maria na igreja do Bom Je* 
sus, do qual é pregador o 
revmo. sr P. Raphael Cer' 
velli, S.J,

Tambem tem havido bas‘ 
tante concurrencia a_ essa 
mesma devoção que se esta 
celebrando na igreja do Çtar* 
mo, e na do Patrocinio

Biblita fainas
Estes dias andaram dois sujeitos 
por esta cidade vendendo biblio- 
las e mais livrecos, que trazem 
o rotulo de catholicos, mas que 
que são todos protestantes.

Vimes u n desses livros com 
um catholico, que o comprou na 
supposição de que era ura bom 
livro, mas quando lhe fizemos 
ver que se tratava de urna obra 
de propaganda protestante, aquel- 
la pessoa suspendeu a sua leitu
ra, declarando que ia lançai o 
ao fogo. E ’ o que devem fazer 
todos aquelles que cahiram no 
logro de comprar livro protes
tante julgando ser catholico.

E para que ninguém mais nes
ta cidade seja victima de seme
lhante engano,basta que se saiba 
o seguinte: Todo o livro religio
so que não trouxer a approva* 
ção ecclesiastica não é catholico. 
E por isso, para se reconhecer 
si um livro é ou não catholico, 
basta ver a sua primeira pagina : 
se tiver a approvação do bispo 
diocesano, é catholico, se a não 
tiver, será protestante ou de 
qualquer outra religião falsa.

O algodão
Aos plantadores det algo1 

dão damos a grata noticia 
de que ha nesta cidade com* 
pradores desse artigo que

pagam a 9 1 0 0 0  por arroba 
de algodão com caroço.

R eclam ação
Varias pessoas pediram-nos que 

reclámassemos contra o abuso 
que se está eomraettendo de 
virem alguns atravessadores de 
S. Paulo arrematar era nosso 
mercado municipal e nas casas 
de negocio da cidade todo o fei
jão, farinha, arroz, óvos etc. que 
conduzem á Capital, ende for
mam estoques desse gsneros, que 
são renaettidos para o extrangei* 
ro nor preços exorbitantes.

Por esse motivo o arroz que 
se estava com prando nesta c i
dade a, 221000,o alqueire, ja subiu 
a 288000 '.

E’ preciso que a autoridade 
competente dê as providências 
que o caso exige, para que a 
i>opulação não fique á mercê da 
ganancia desses especuladores.

“ d e v i a g e m ~
Seguiu para S.Paulo,onde vae 

exercer o cargo de enfermeira 
na Sta. Casa de Misericórdia a 
prestimosa Senhorita Benedicta 
Ramos.

Desejamos-lhe que seja feliz 
na nova vida.

DE CÃBREUVA 
Escrevem-nos de Cabreuva que 

no dia 12 do corrente ás 8 horas 
da noite haverá no edifício do 
theatro local um festival em 
beneficio da Conferência cie S. 
Vicente de Paulo que ha um an* 
no a esta parte ali funcciona, 
soccorrendo á pobreza desvalida. 
Por essa occasião falarão os ars 
professores Escovei Escobar, Jo
sé Rodrigues da Silveira e João 
Baptista Naline.

Amiiverfesirlos
Festejaram o seu anniver3ario 

natalicios no dia 1 do corrente a 
a exma. sra. D. Virginia Martini 
Macedo, digna esposa do sr. pro
fessor Mario Macedo ; e os meni
nos Marcello, filho do sr. Antonio 
de Almeida Sampaio, e Antonio, 
filhinho do sr. professor Felicio 
Marmo.

No dia 2, a exma, ara. D. The- 
reza Burkly Bueno, virtuosa es
posa do sr. dr. Manoel Maria 
Bueno.

No dia 3, a exma. sra. D. 
Placidia X avier de Camargo, e 
o menino Fernando, filho do sr. 
Ormindo de Almeida Cemargo.

Completa hoje mais um anno 
de 6xistencia a senhorita Philo 
mena Glorio, dilecta filha do sr, 
João Glorio.

Faz ann^s amanhã o menino 
O ctavio, filho d*o sr. dr. Nicanor 
Penteado.

— No dia 7, a senhorita C ar 
min ia Rocha de Arruda, estre* 
mecida neta da exma. sra. D. 
Olympia Rocha; a exma. sra. 
D- Virginia Gazolla, virtuosa 
esposa do sr. Luiz Gazolla ; e o 
menino João Evangelista, filho 
do sr. dr. Manoel Maria Bueno 

Aos ánni versa ria ntes nossos 
parabéns.

M enine que aos~8 annos começou. 
a em magreoer rapidam entê 
Fas tio e repugnância d cóm. 
da. A traso no crescim ento. 
Com o màe verdadeiram ente agra

decida por ter consegu ido depois° de 
muito tem po e de ter lançado m in  
de muito,-? meios, curar sen filho 
com  o IO D O L IN 0  D E  0 RH, venho 
publicam ente agradecer e certificar 
qu© meu filho Carlos, que atè aos 
8  annos tinha sido uma criança 
orfe  e sadia, /  com rçou  nessa edade 

em m agreoer r apidam ente, recusan- 
do alim entos com  grande repuguau1 
cia ã com ida, a ponto de vom itar 
m uitas vezes dopois de com er. O 
sou estado de anemia e m agreza nos 
fez temer pela sua vida, pois cada 
vez ficava mais fraco, pallido, costas 
abauladas, çahindo o cabello, desar
ranjos intestiuaes e outros sym pto- 
mas de profunda anemia.

E xperim entando sem pre noves tra
tam entos chegam os ao IO D O L IN O  
D E  O R H  que com eçam os a dar sem 
resultado ; porém  d ’esta vez tivem os 
o iinmenso prazer de presenciar 
rápidos e seguros e fL itcs  curativos, 
com eçando o m eniuo a m elhorar 
desde a prim eira semaua ; anim an
do-se, adquirindo expressão v iva  no 
olhar, a lim entando-se com  menos 
rep u gn an eja ; sahiu do estado de 
abatim ento em que estava ha tanto#
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2um tempo, está perfeitam ente cura* 
do e sem nenhum  vestíg io  da crean- 
ça m agra, doente e feia que por 
espaço de alguns mezes nos fez 
tem er por sua vida.

Alêm  de bom  appetite engordou 
bastante. estando novam ente no 
colleg io  do qual o afastára a terrível 
anemia,

A utorizando e desejando que se 
taça desta declaração a maxima pu 
blicidade con fesso -m e  mais um a vez 
extremam ente grata ao TO D O LIN O  
P E  O R H ,
— LeonoV Rodrigues Meirelles

S. P a u lo .— Em  todas as pharma- 
cias e drogarias.

K D I T A I v

Lspinhas no rosto , devido â má 
digestão e prisão de pentrè. 
Minha filha soffreu durante 

muitos annos de erupções e es
pinhas, devido —ao que dizem os 
médicos— ás más digestões e a 
rrisão de ventre, e sempre des- 
gostosa por ter o rosto ferido 
passava, os dias no quarto equa* 
si nunca sahia.

Hoje. tendo usado a «PTLULAS 
DIGESTIVAS DO A BB A DE 
MOSS», está completamente bôa 
com uma pelle admiravel com 
um genio alegre e feliz.

Arthur Bastos, a d vngn do 
Em toda pharmacia e Drogaria 
Agente era S. Paulo Baruel eC.

Se alguem souber de algum im 
pedimento, deve accusal ‘ 0  nos
ermos da lei e para os fins de di
reito.

Districto de Ytú, 20 de Abril 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
B raz Ortiz

O Doutor Antonio de Souza Bar- 
ros, Juiz de Direito nesta C o
marca de Ytú. etc.
Faz saber a quantos este edital 

de praça com prazo de vinte 
dias virem ou delle noticia tive
rem que no dia quatorze de Maio 
do corrente anno, ao meio dia 
em frente ao edifício da cadeia, 
publica, á rua do com mercio, 
nesta cidade, a requerimento do 
menor pubere José Leme de 
Souza acompanhado de seu tu
tor J sé Ignacitf de Godoy, pelo 
porteiro dos auditerioa deste jui 
zo ou quem suas vezes fizer, 
serão levados a publico pregão 
de venda e arremataçào a quem 
mais dèr e maior lance offere- 
cer ácima da quantia de oito 
centos mil réis, valor da estima
ção feita pelos supplicantes, os 
seguintes bens pertencente* ao 
referido menor, a saber: dois a l
queire» e tres quartas, mais ou 
menos, de terras, situadas no 
município de Cabreava, nestaCo-' 
marca, que partem com  V icen
te Antonio da Costa, Anna A l
ves de Castro e herdeiros de 
Roque José Leme, contendo ara 
pequeno cafesal, e havidas ditas 
terras por compra feita a Anna 
Alves de Castro, por escriptura

A G R A O E C I I M T O

A coromissão, abaixo assigna- 
da, promotora dos festejos corc- 
memdrativ.os da festa de Santa 
Cruz, realizada no dia 3 do 
corrente, no bairro de Sorocaba, 
desta cidade, vem por este meio 
agradecer a todos quantos com 
esmolas, e prendas offerecidas 
ao leilão, a auxiliaram, mostran
do -se especialmente grata a ex* 
cellente corporação ” 30 de Ou-

0  lllm o. Sr. Joviniano de Cns 
tro, escrivão de paz e ó/^cial 
do Registro Civil de A m argo* 
sa, Estado da Bar/ia.
Soffrendo ha algnns annos 

terríveis dores no estomago e 
intestinos, muitos remedios usei, 
receitados por abalizados clini' 
cos, mas sempre sem resultado 
algum. Sentia que dia a dia se 
aggravava o mal que me perse- 
guia, já  me achafido até desani
mado pelo tratamento m edico; 
por felicidade foi aconselhado 
por um distincto amigo residente 
nesta cidade, e comecei logo a 
fazer uso das «PILIJLAS ANTI* 
DYSPEPTICAS DO DR. OSCAR 
HEINZELM a NN», tomando ápe- 
nas spi8 frascos, sentindo-me 
nesta data curado de tão grande 
mal.

Fazendo esta minha declara
ção, cumpro um dever em agra-

tu bro ’, que cora a sua presença ,voare pen80 fazer benefícios 
mmto concorreu para 0/ bnlhan |á humanjdade aconselhando o 
tismo da festividade. Aquiflcam , dQ v  acreditado reraedio, 
pois, nypothecados o penhor da
nossa gratidão e recodhecimento.

Ytu, 5 de Maio de 19t i .  
Francisco Juvenciú d’Assumpção 
Benedicto Leite 
Benedicto Buenn Pacheco 
Salvador Dias F erraz

E d it n l  d e  p r o c lfe m a s  p a r a  
c a a a m e n t a a

V .
Podeis fazer deste meu attes‘ 

tudo o uso que melhof entender, 
des.

Joviniano de Castro 
— Reconheço a letra e firma 

da presente carta, serem escri* 
ptas pelo proprio punho do 
signatario delia, que dou fé. 

Amargosa, 25 de Maio.
Em testemunho d« verdade.— 

Joaquim

3Dôm.ição5L5b3 cr ean ças
N e n h u m  r e m e d i o  h a  q u f , s e  c o m p a r e  c o m  a

: : : :  Z M I  A T  E I C A E I A
DE

D U T R A
MATRICARIA DUTRA E’ receitada pelos mais distinctos

e conceituados clinicos do Brazil.
MATRICARIA DUTRA Nacicnaes e estrangeiros usam-na

em suas casas para seus fllhinhos.
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro na den-

tição, quando é legitiata.
MATRICARIA DUTRA ?a z  as criança», gordas e robus

tas
MATRICARIA DUTRA E 7 r e c o m m e n d a d a  p o T  t o d o s  que a

usam, desde o pcbre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jornaes de

t"do o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Estados do

Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E7 um reraedio de reconhecida effi-

cacia e valor quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste remedio não 

morrem mais crianças de dentiçãt.
MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais

deixa de tel-a em casa.
MATRICARIA DU TRA E7 ja c i l  de applicar porque as crian

ças usam sem rep ugnancia.
M ATRICARLa. DUTRA Sò compre a que tiver o se lo v e u i

especial com o garantia ” de legitj
DEPOSITO GERAL DO , FABRICANTE 

D R O G A R IA  P A C H E C O
R u a  d o »  A n d r a d a »  n s . 4 3 e  4 5 — R i o  d  t í  r e i r
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S. Paulo, faz publico que exhibi- 
ram ne»te cartorio os documentos 

de 2n de Janeiro de 1914, nas|ex^&^cs Pela lei, afim de se. _ _ ___ « • > /* ano va rv» A i m rv TY1 aa r\ ?yt "1 W

Braz Ortiz, Escrivão de Paz ~ ... F
e Official do Registro Civil d o , ® f belhâ0> Suzebl°  
districto de Paz do município de j q b s W a Ç Ã O  UTIL : As ver 
Ytú, da comarca de Nossa Senho-1 v  _ ^ n
ra d a  Candelaria, do E»tado de* ladeiras Pílulas do D r. Uacar

lleinzelm an  têm os vidros em

notas do Tabelião por lei de 
Cabreuva, Izaias de Assis Olivei
ra. E para que chegue ao -conhe 
cimento de todos, mandei passar 
este que será affixado no lugar 
do costume e publicado na im 
prensa local. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos vinte 
e tres de Abril de mil novecen 
tose dezacete.Eu,LeobaldoFonse- 
ca, Escrivão subscrevi. (Assig.) 
Antonio de Souza Barros. (Esta
va devidamente sellado.)

casarem Anisio Dias, com 18 
annos completos de edade, sol
teiro, lavrador, natural de São 
Roque, residente neste Município, 
filho legitimo de Luiz Dias, eDo- 
na Am aacia das Dores, com 
Dona Izaura da Conceição com
17 annos de edade, so lta i» , s t r 1 V en de-se  u m a  casa  
viços domésticos, natural de Ytú, 
residente neste Município, filha 
natural de Fortunata das Dores, e 
pai incognito.

(Rotulos Encarnados) : sobre os 
Rotulos vai impressa a »marca 
registrada». O. H. por «Tres 
Cobras Entrelaçadas.» (
Em todas as Drogarias e pharj 
macia.

a Rua
da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija!se a João 
d e  Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz*

Clinica M edico  C irürgiça ‘
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
raçõís,M)}estias d j estom go, do ti gado e dos 
testinos— Syphilis— Moléstias da uretra e da 

bexiga —  Endoscopia vesical e 
uretral —  Injecções “ sem dôr“ de 914 e 

Saes mercuriaes

— ANALYrSE DE U R IN A—

D i a g n o s t i c o  ( lo  t y p l i o e  ^ a  t u b e r c u lo s e

R U A  1 4 0  C O M M U R I O

TELEPHONE 9 1
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AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignados por in‘ 

termedio destas humildes, mas 
sinceras linhas, vem testemunhar 
os seus justos agradecimentos aos 
revmos. P.P. Manoel Gabinio de 
Carvalho, e Bassano Faini, á di 
gnissima coromissão e bem assim 
a todas as pessoas caridosas, que 
de qualquer 'form a e generosa 
mente contribuíram para ser 
levada a effeito a pomposa festa 
religiosa que nos foi proporcio 
nada no sabbado p. p., como 
tambem pelo lauto jantar que 
nos foi offerecido no mesmo dia 

Festa essa que veio encher os 
nossos corações da mais justa 
satisfação, porque vimos o ver
dadeiro rxffècto e amor religioso 
dessas Exmas. Sras* e cavalhei
ros, em prol da classe dos des* 
venturado8 dasurte.daqaelles que 
soffrem as agruras do cárcere ' 

Pois nòs saberemos guardar 
dentro dos nossos coraçõe» as 
mais justas recordaçõe* desse 
dia feliz e tão cheio de grandeza 
para nós, porque tivemos a su
prema ventura de receber mais 
uma vez, em nossa solitaria e 
humilde morada, a visita do n os 
so Pae amantissimo Jesus Sacra' 
mentado.

Ao finalizar rogamos ao SS. 
Coração de Jesus, para que em 
nosso nome abençoe e dè muitos 
dias felizes a todas aquellas a l
mas bondosas que não pouparam 
sacrifícios para trazer a nòs des
protegidos da sorte, um momento 
de satisfação.

Do fundo d7alma agradecemos 
í. todos.

Ytú, 2 de Maio de 1917.
Os presos da Cadeia looal

Associação “S. rau hr ila Boa Imprensa
“A FEDEEAÇÃO“

O R G  A M  D A S  A S S O C I A Ç Õ E S  C A T H O U C A S  J )  l j  Y T Ú
BALANÇO G ERAL DE JUNHO DE 1916 A ’ ABBIL DE 1917

R ECEITA DESPESA

Recebido de assignaturas
< da Associação US. Paulo*4
« das Associações Catholicas
< de auxilios diversos 
« da rendas diversas
« de venda avulsa da «A Federação*
« « annuucios e publicações
« por empréstimo da Irm. da Boa Morte 
« Antonio Pires para pagamento de 

imooscos atrasados casa da R.Palma

823$000
137$000
405$000
385$000
1 3 0 $ 0 0 0

95$900
363$000
G 00$000

30$000

Pago pelo papel de impressão 
« aos empregados 
« por objectos para a Secretaria

« « € expedição do jornal
* aos vendedores avulsos

por dividas anteriores á Administaçâo 
da Associação “S. Paulo44 i

< por objectos pam a Thesouraria 
« por objectos para Bibliotheca do Jornal 
“ por tinta de impressão 
44 por materiaes para reformas do material 
“ por objectos para a Redacção 
44 por “  para limpeza e conservação 
44 aos entregadores do jornal na cidade 
44 pelas despesas de compra de 2 casas 

e legaüsação da Associação “S.Paulo4* 
u pelo telefone
4 pelos impostos atrazados da casa da 

R. da Palma 
“  por 1 armação e balcão c R.da Palma 
44 imp. municipaes atrazados 1914 *1915, 
“ “ 44 de 1917
44 pelo deposito feito na Camara 
4 4 4 4 taxa de agua da casa da R* da

Quitanda,1 ('Jan,Fev.Março e Abril 
44 pela amortização idem idem 1916 

Saldo que passa

2:968$900

300$800
:118$000

15 $50 0
16$500
20$500

225$000 
72$200 
30$000 
26$500 

15^ $ 0 0 0  
69$200 

7$900 
79$500

330$000
55*000

5 5 $ i 0 0  
11 C $0 00  
119$5oo 
53$000 
13$ 5oo

18$ ooo 
2o$ ooo 

5 3 $ 4 ooo

2:968$900



CflRTOR 0  DO 2» OPPICIO
DO TABELLIÃO

Sebastião Martins deMello
RUA DOCOMMERCIO

C .P , l a m p a i *  M etto
A d T 0 O A » 9

Es. R.do Commercio, 94

(Casa Jorge Coury

Y T U
•mm».

CASA SANTORO
R e l o j o n r i a  e  J o a lh e r ia  ITAI^O S U IS S  A

Rua do Commercio, N 62 YTU r 'N
Nesta acreditada casa se enc ou trarão relogios e joiat 43 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos Jk 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam * 
bem dos fabricantes Roskopf Patence, — Omega — Aurea— 
vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e 
^ ra p * -n h on es.

e variado sortimento em artigos de phantasia 
.roa para presentes, 

tijiico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMGA 

1 do S Paulo—  José Santoro

ELIXIR  DENOGUEI ~
20 ANNOS DE PRODIGI 

Os médicos mais illustree 
como é facil verificar nest 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativodo 
sangue, a não ser o Elixi 
de Nogueira do pharmaceur 
ticochimico SILVEIRA

0  GARTORIO DO 1. 0FFICI0
^  Do Tabellião Leobaldo Fon ^  

seca, mudou-se da R. Direita 
para

LARGO Da  MATRIZ, 17

IV W V W V ^

&

DO

D r. Àntonio Bento
de Almeida Bicudo 

—  «o» —
Clinica medica em geral 

Partos— Moléstias das 
crianças —  Diágnosticos' 

em geral 
RUA D IR EITA, 55

T e l e p h o m e  10 (provisorio)

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

Y T U

Attesto que estando soffrendo, 
_  por espaço de oítô annoa, de dar-
g thros no pescoço © faces, use?

nesse período diversos mcdica- 
[g  aientps indicados para tal mole» 
H  via, sendo todo* de effedto# nega
ra  íivos.
3  A  conselho do mau méurido
«-Õ Luiz Regç> Sobral Campos, usei 
C2 o  preparado Elixir de Nogueira, 
fn  do pharmaceutico João da Silva 
g j  Silveira, e com tres vidros fíqucô 
CZ radicalmente curada, 
m  P or ser verdade, podem fazei 
~~h des ca o  uso que convier.
G  Estado de Pernambuco —  Ora 
3  vatá, 29 de Abrii d© 1913.

lia ria  Br andina Campa»,

(Firma reconhecida)»

> at u

j

Ql

9
P7.

ESTO  A G  o  ‘ IN T E S T IN O S  
As a s t i lh a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o .!

fastio, as máb digestões, mbaaço g tosíctos, as d yspe - j 
psias e gastvalgias; curam as nauseas ou vomitos, a fia* ' 
tulencia, Ta azia, as dores de cabeça provenientes de per’ 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, r egulaizam as vacuações\\)Yevmem'e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS: — E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta‘ 
belecido com  o uso das «PASTILHAS DA VID A» de Sou 
za Soares, d® Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onym o Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonymp Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci* 
d® de uma appendieite, de que fui atacado, fiquei horri* 
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, c o m o  uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — M anuelJacinto Fagundes-

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco ♦ alor 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas,'ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

. Congratulo*me
com vosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,consul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU*
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade m edicinal 
S O U ZA  SOARES. Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3 .

Os “ Específicos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

& ftrasfl -í Ins. 
* w w w /w v

a

(&.
m

Jfe. Lme C otia ia» Santa»

!>r. Ltriz CatSa doa Santo* Silva 
diplomado pela Faculdade dc 
Rio, ex-interno doo iio»pitaee 
medico da Santa  Cosa e da Bc 
nedCLosnoêa Portegrmaa de P e  
lote*. « te ., «te.

A ttestc que oca minha clinio 
^aprego com optimo resultado r 
Elixir de Nogueira, form ula dc 
phairaao»auti«o chinrico J o io  ã» 
Silva Silveira.

Na© besito en* recommendaJ-o 
* qu porque oouside

. <il &do qu© sobrepuú
, .  í 1 ares, eo n stitu ia i 

- .alidade phftimaceutioi 
s ■; ■ a seienoia medioa deu o 
beneplácito.
-^Pelotas. 5 de Novembro d© 1012 

V)r. Z/ui» Caído doa Santo» fM m  , 

ÍF tm a  rocnatifeâM

| D r . Manoel R .B neuo I
I A D VO G A D O  S 
I Rua de Santa Rita,81

0  TEMPO E’ OURO
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e d® 
difficil cura. Assim ó que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau, 
do e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio efifr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, com o. por exemplo, 
com  o Peitora 1 de Cam bará  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias
rm- —. ...... .


